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a 120 tilo p2 3,'ado, foi 
aprovado, no Sedado, 
uni. projecto de lei, =pre-
sentado i-. elo ser--idorFer-
reira de Simas. lzo abri-
go do art.o 32 da Consti-
tuição, embora não apro-
vado na k,amara dos De-
putados, tal projecto vai 
ser conN-ertido em lei e 
publicada no DÍ4vio do 
GOUPIPO. 

Folgamos em a arqui-
var em o nosso jornal: 

«Art.1• i.o—E' proibida 
a instalacá.o de novos es-
tabelecimentos. de venda 
d• vinho o.1 quaisquer 
bebidas alcoól Las, a co-
po, nuns raio de 500 nie-
tros em Lisbôa e de 200 
metros nas outras locali-
dades, eni forno elos edi -

licios pilblicos e em espe-
cial cias escolas. 

Art.o 2.o — l:' proibida 
a instalação de qualquer 
novo estabelecimento de 
venda de vinho ou bebi-
das alcoólicas, a copo, 
num local que diste me-
nos de 500 inet.os do es-
tabeleciniento da m esma 

natureza imais próxiino. 

Art.o 3.o --- r ' proibida 
a entrada nas tabernas a 
menores de quinze tinos, 
sob pêna que irá desde 
multa até prisão, aplica-
da ao taberneiro consen-
tidos. 
i rt.o 4.° — Das vinte e 

unia horas de um dia ás 
seis do dia Seguinte, é 
proibida a venda, a copo, 
de vinho ou quaisquer 
bebidas alcoólicas. Du-
rante este período, as ta-
bernas devem conservar-
se eiicerr adas. 

Art.o 5.° — Pelo linis-
tério do Comercio e Co-
municações, será nomea-
da tinia comissão de té-

cnicos, para estudar o me-
lhor aproveitamento do 
álcool, como gerador da 
energia meca'i2ica, lumi-
nosa e calorifica. 
Art.o 6.°—Fica revoga-

da a legislação em con-
tràrio». 
Aplaudi-nos, coai todo 

o calôr, a publicação 
desta lei. A oïé-la, porém, 
cuidadosamente, dous 
senões nos act,diram á 
mente. 
A lei é ainda branda 

em demasia, é—va o ter-
;no — pouco radical; p 

a`_f=igura-se-nos, ainda por 
sè•bre isso, que vai ficar 
letra morta. 

I,' Li°anda e pouco vadical. 
Então o perro está só 
lias proximidades dos 
edif cios públicos, onde 
os funcionários interca-
lam o cumprimento dos 
scup. deveres cone uns co-
pos, rias tabernas, do 
delicioso sumo das ovas? 

O mal lavra, ateia-se, 
intumesce por tôda a par-
te. Nas freguesias rurais, 
ene volta das igrejas, é 
raro não pulei Tarem as 
tabernas. E, como con-

sec?úência, quantas des-
inandos de linguagens, 
quartos palavrões obs-
cenos, quantas ofensas 
ã inoral publica, se não 
proferem, quantos actos 
repugnantes se não pra-
ticani ? ".\ ão pôde tinia 
pessoa honesta passar 
em frente a essas casas, 
onde o vicio impera e o 
pudor desertou, sem que 
as faces se não ruborisem 
de pejo e o coração se 
não arrepie de tristeza. 
A taberna é hoje um 

cancro social e tôdas as 
leis que tendam a fazê-
Ias desaparecer merecem 
o nosso aplauso. 

E, concomitantemente 
com essas leis, é inteira-
mente indispensável que 
os governos cuidem a sé-
rio de favorecer a expor-
tação dos nossos vinhos, 
com tratados de comer-
cio com as nações onde 
êsses vinhos podem ser 
consumidos. 
O preço por que foi 

vendido .o vinho da últi-
ma colheita não compen-
sa as grandes despezas 
que se fazem como seu cul-
tivo. E o capitalista, as-
sim, desanima e secar-se-
1 à uma importante fonte 
de receita nacional. 
Guerra cus tabernas. 

Protecção á exportação 
vinicola. 

A•i•rura-se-sãos que vai f -

ccu° letra morta. Basta vêr 
como a lei do descanço 
dominical é cumprida 
nas freguesias rurais, 
onde se vende de tudo e 
a telas as horas do dia e 
até da noute, onde, nas 
tabernas, a bisca lambi-
da se bate nos balcões e 
os copos se entornam, 
num eresce-nclopayor4•5o<. 

A' LA  DIABLE 
(CRONICAS LIGEIRAS) 

Eu não sei se os leitores 
da «Acção» são tão supersti-
ciosos como eu. 
Se são, dou-lhes os para-

bens, porque eu não sou nada 
supersticioso, iitas absoluta-
mente nada. 
Tenho até certa má vontade 

contra a gente supersticiosa. 
Isto por duas razões: por-

que a superstição é o maior 
defeito ou pecado contra a 
virtude da religião, e porque 
acho ridículo que uma pes-
soa i.ltistrada se prenda, por 
exemplo, com o n.° 13, com 
a ferradura pregada na por-
ta, com o encontro de uma 
pessoa de côr, etc... . 

Depois, eu tenho encontra-
do pessoas muito supersticio-
sas, que esq•iecein, com pas-
mosa facilidade, os seus de-
veres religiosos. 

Já dizia o nosso bom Gar-
rett, o delicioso prosador das 
Viugens ela minha ferra, que 
fácilmente se passa de supers-
ticioso a incrédulo, mas a 
verdadeiro religioso,)* a mais... 
São as suas próprias pal---

vras. 
E'tt não me proponho es-

miuçar a série de ridicularias, 
de tolices, de irreverências, 
de sacrilégios até, que muita 
gente, aparente e suposta-
mente cristã e católica, pra-
tica, para fazer as suas rezas, 
as suas benzeduras, as suas 
superstições, emfim. 
Quero referir-me apenas á 

mais inofensiva de tódas as 
superstições ridiculas—o 
n.° 13. 
Eu conheço gente boa e 

muito ilustrada até, capaz de 
empunhar uma espada, mas 
que tréme perante o n.° fatí-
dico. 
Dum cavalheiro, fidalgo da 

mais espelhada nobreza, e 
católico como os que melhor 
o são, sei eu que, dando um 
banquete a pessoas de dis-
tinção, no elemento secular 
e clerical, ao verificar que á 
mêsa tinha 13 convivas, man-
dou procurar um caseiro ou 
feitor, para vir jantar em tão 
selecta companhia, afim de 
completar o n.° de 14 comen-
Saig! 

r, só então se deu principio 
ao jantar T 
O poder do preconceito e 

da superstição! 
A tal respeito, ainda ha 

pouco li que, em Paris, é tal 
a sugestão do n.° 13 que a 
Prefeitura - consente que, na 
numeração impar das casas, 
se dê um salto de 11 para 
15M 

E todavia Paris é o cérebro 
da Europa e luz do mundo! 

E, depois disso ... o qua-
dro n.ão é de fúlgidas cô-
res e a Moral fica a es-
correr sangue. 
Pois a presente lei tem 

ainda suas afinidades 
com a do descanço, 

Sofrerei os mesmos tra-
tos de polé. 
As.i5m nos cnganemos. 

OS CAÇADORES DANDO LIÇÕES 

Haverá uni a dois anos, 
entrei no salão nobre da Câ-
mara e impressionou-me a 
grande concorrência de ho-
mens, que discutiam com in-
teresse, mas grande interes-
se e calôr. 
E impressionou-me ainda 

mais, por vêr que eram ho-
mens de várias idades, posi-
ções sociais e meios de fortu-
na. Velhos, novos, doutores, 
lavradores e jornaleiros: uns 
bem apresentados, outros rô-
tos e sem meias. 
Tratava-se duma reünião 

de caçadores. Admirei-me de 
haver tantos caçadores, pois 
não seria pequena sorte se 
chegasse E um coelho para ca-
da um.  satisfez-me imenso 
por constatar tal concorrên-
cia e interesse na discussão 
dos assuntos debatidos. Disse 
com os meus botões: muito 
bem; é assim mesmo que de-
ve ser. 

No mesmo {dia, houve uma 
reúniao dos sócios da Coope-
rativa. Relativamente foi pou-
co concorrida. Não se com-
preende. 
Que todos os sócios, na 

reunião do dia 15, sigam o 
exemplo dos caçadores, as-
sistindo e dando a sua opi-
nião. Em meti juizo, até os 
não sócios aproveitariam, as-
sistindo e ouvindo. 
Porque não são sócios do 

Sindicato, pelo menos, todos 
os lavradores, grandes e pe-
quenos? 
Porque não o conhecem. 

Eis porque entendo que os 
não sócios deviam tratar de 
estudar a vida do Sindicato. 

J. 

Jornais de Lisbôa informam 
que o novo Presidente da Re-
pública, sr. Teixeira Gômes, 
não se prende muito com eti-
quetas protocolares, e até 
com medidas de exagerada 
segurança que a sua tranqui-
lidade de espirito repudia. 
Vejam. Outro dia, seguindo 

de automóvel para o teatro, 
vendo o extenso cordão de 
policia perfilado ao longo do 
precurso, interrogando e sa-
bendo que todo aquele apa-
rato bélico era por sua causa, 
ordenou ao chaº.t f• ºtir que me-
tesse por outras ruas, onde 
não havia policia. 
O gesto é-me simpático, 

mas é arriscado, nestes tem-
pos de alterosas' ondas polí-
ticas que pódeni, dum momen-
to para o outro, subvertê-lo, 
como já fizeram ao intrépido, 
ao generoso, ao justo Sidónio 
Pais... 
De sorte que, sendo as in-

tensões do Presidente muito 
nobres e muito sinceras, pó-
dem expô-lo a ser vitima de 
paixões extremistas, hoje la-
tentes e fumegantes no sub-
solo da capital. 
Por isso, sempre diremos 

ao sr. Teixeira Gôtnes; 
case, ne cadas... 

BICHAS E FOGUETES 
No Correio da Uanhil, 
Uni dos jornais lisboétas, 
Em létras mui miudinhas, 
Vem umas noticiasinhas 
Que, às vezes, p'ra mim eu julgo 
Seriam bem metidinhas 
No calhamaço das pêtas., 

Imaginem os leitores 
Que nële acabo de leis, 
Nos tais caratéres usados, 
E com olhos duplicados, 
Esta notícia d'arromba , 
Que, por mal dos meus pecados, 
Vos sou forçado a dizer: 

—, O Bernardino, pedreiro, 
( Onde mora, ndo aumenta) 
Na policia se queixou, 
Num dia que já passou, 
De que lhe tinha. roubado 
Alguem que não nomeou 
A querida ferramenta.» 

Quem será o Bernardino P 
Se a minha mente não erra, 
Creio já té-10 matado... 
Não será éle o Machado? 
Deve ser  Embora haja, 
Segundo afirma o ditado 
Muitas Martas na terra... 

O facto de ser pedreiro 
Em ninguem confusão mete 
Pois, sendo éle máção, 
Pedreiro livre é, e, então, 
Ndõ espanta lhe roubasse 
Qualquer esperto ladrão 
O compasso e o malhête.. . 

Por isso, motivos tem 
De vér a alma em tormenta 
E o coração machucado 
—Pois vé-se Impossibilitado 
De trabalhar — coitadinho I— 
O Bernardino Machado, 
Por falta de ferramenta... 

Até, leitores, me parece 
Que éle assim se não aguenta 
Co'o têsto no seu Togar; 
Que, emquanto a não encontrar, 
Noite e dia, o bom do homem, 
Não deixará de berrar: 
— Que é da minha ferramenta? 

E, dai, talvez, quem sabe 
—E' esta a opinião minha— 
Se ela seria roubada?1 
Ndo ficaria arrumada 
Como já tem sucedido, 
E no avental embrulhada, 
Na loja da... Viuvinha? 

Zezão. 

Memorandum  

INDICAÇOES OTEIS 

nonas fabelas — Em.0lum'enf05 
005 fircipresfes 

Por cada carta de èncòinen-
dação ou de binação, 1$50; 
idem, de coadjutor, celebrar, 
confessar e outras, 1:00; pe-
las licenças para procissões, 
1$00; pelas licenças para. nd-
ministração de baptismo, 0550; 
pelas licenças para exposição 
soléne do Santissimo, ., 1 $00; 
pela execução de mandados e 
vistorias, afóma o caminho, 
12$,50; pelos termos de abër- 
tura e encerramento e.rúbr!- 
ca dos livros de; registó paro-
quial, de cada ano, 0$00 ;, pe-
las certidões que passarem, 
1550; percentágem sôbré o 
produto da distribuição_ dos 
Indultos, das colëctas para o 
dinheiro de S. Pedro e Luga-
res Santos e de subscrições 
gerais que se abram na Ar-
quidiocése, 2,5 °/õ; percentá-
gem sôbre o produto da ven-
da do papel timbrado da Ar-
quidiocése, 50 °/o. 

Hoje lua nova, aa:_4 horas 
o 27 Minutoe, sia tardo, 
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Rosas rue Maio 
I). DrIXIN A R. PINI1F,IRO 

Repicam os sinos, solaram as fontes, 
Gorgeiam nos ramos ileceis passariu!iõs.... 
0 sol vai tinaindo a relva dos montes 
E as velas saudosas dos negros mainhos.. . 

Calcando os atalhos, de pálidas frontes, 
Pesfilani donzelas vestidas de lüthos; 
.Crianças descalças trasp(tssaan, as pontes 
E à porta das casas melidiaain céa•ri)zhos. 

E em baixo, 7 a lar eja de prala bordada, 
Os sinos repicam em branda lottda 

da, Virgem ao sol em de§)naio. 

No templo sagrado de Sunhi iVaria, 
Ajoelham e rezais em stra.ve. harmonia 
Os crentes, cobrindo-A com ro.Rus de 3laio! 

Gui.inarã,es, 16 16 192.2 B3 . Azevedo. 

A silu•Gão politiza 
O snr. António Maria da 

Silva pediu a demissão co-
lectiva do ministério a que 
presidiu, durante 20 inêses. 
Durante êsse tempo, asse-

gurou a tranqüilidade nacio-
nal. 
Na economia nacional, é 

que nada nos deixou de bom. 
As despezas públicas, em vez 
de comprimidas, fôram agra-
vadas mecionliatnente. O cam-
bio peorou a divisa de Lon-
dres de !f % (compra) e 4 il'2 
(venda) pas sou. a 2 5,B e 2 3/Py. 

O custo da vida encareceu 
extraordináriamente. A cir-
culação fiduciária passou de 
735:710 contos (Janeiro de 
1922) a 1.314:800 contos ( Se-
tembro ultimo). A libra es-
tava a 53*:;33 réis e ficou a 
117$251 réis. O custo da vida, 
com relação à ante- guerra, 
estava a 1.750 °/° e ficou a 
2.700 
O snr. dr. Afonso Costa 

aceitou o encargo de formar 
ministério. Não sabemos á 
hora a que escrevemos se o 
organisa, ou se já está orga-
nisado. 
Vira s. ex.' quando o regi-

men, como diz o sr. Trindade 
Coelho, está de garrote na 
fôrca e. baraço nos gorgomi-
los? 
'Por nossa parte, como tain-

bétn não fazemos questão cie 
rótulos de. partido, mas sim de-
processos deNgovêrno, recebe-
mos o snr. dr. Afonso Costa, 
com a tmais afável das espé 
ctativas benévolas. 
wSeria injustiça não lhe con-
ceder lucidês de inteligência 
e qualidades de estadista. 
-Muitos males e muitas injus-
tiças lhe devem a causa, os 
homens e os princípios cató-
licos. A lição da experiência, 
porém, e as lições da história 
contemporânea, da história 
das nações europeias que, a 
largos passos, caliiinham pa-
ra as direitas, 'em btisca cio 
seu objectivo de felicidade, 
devem-no, assim o esperamos, 
fazer arripiarfalsos camínhos 
que pisou e enveredar pela 
estrada da Ordem, da Moral, 
da Honestidáde e da justiça. 
E então a Pátria não se`afun-
dará. 

Confiemos. 

ADVOGADO REIS  HAIA 

Participa , aos seus amigos e 

a quaisquer interessa-

dos que mudou o seu escri-

tório para a 

flua do ,eelomonte, 107--1.° 

1"bl*ÍN n 
14 

qp h3,,C61p JHS6 

•,1K eh-a ( sëc. XIX). Pro-
fessor da Escola NIédico-Ci-
rurgica elo Pórto foi, o doutor 
Alheira, quem preconisou e 
acon-selhoti pela primeira vez 
o uso das águas sulfúricas do 
EirôCro, em GaH,-gos, e do Mos-
queiro, em L.ijó, fazendo a 
sua aplicação no tratamento 
dos doentes que sofriam de 
ephélides e outras afecções 
cutáncas, no rêuniatismo, ne-
vralgias e em algumas dys 
pép,,ias, colltendo quási sem-
pre profictio resultado, pelo 
que Illes dera nomeada. 
O inèdico Alheira era so-

brinho dum velho abade da 
freguesia de Santa Marinha 
de Alheira, que o formou ã 
sua custa, e talvez que ela 
merina freguesia êle fôsse na-
tural, pela que tomou êste 
apelido. 
Seduziu-se pelo partido de 

D. Pedro IV e sua rilha a rai-
nha D. Maria II, com dedica-
ção decidida, e sem poder 
vêr com bons olhos, tudo que 
lhe era antagonista. 
Por ocasião duma ilumina-

ção feita peia Càmara do Pôr-
to a D. Miguel, colocaram na 
Praça Nova o retrato do rei 
absoluto coro o seguinte ver-
so por baixo: 
«INa grande tentação lhe foi 

fiel». 
Amanhecendo O dia seguin-

te pelas esquinas cias ruas da 
cidad-- Invicta, aparecera"' 
pasquins, que principiavam 
pela quadra: 

La-aa-Ihé em português 
Tem sentido figurado, 
Que quererá dizer, pois, 
0 la-aa-liaé do Senado ? 

0 médico Alheira sendo li-
beral e poeta, ao outro dia 
foi-lhe a casa cercada pela 
tropa, que o não pôde apa-
nhar por ter procurado ter-
ras do exilio. 
Entenderaril ser êle o autor 

da latira metrificada. 
A Ui ouli) . HA-no MarcliiCS 

de ,Wzevedo ( Contempora-
neo). E' filho do muito falado 
escrivão ele direito nesta vila 
Domingos Miguel de Azevedo 
e de D. í1Iarialia Càndida Mar-
ques da Costa Freitas, ambos 
já falecidos. 

N. em Barcelos a 31 de Maio 
de 1872. 
Enquanto aqui permane-

ceu foi administrador do con-
celho, mesário da Misericór-
dia e,provedor da confraria 
do Bom Jesus da Cruz. 

Reside em Lisboa, onde é 
chefe ela 1.A Repartição de 
ensino primário e norinal no 
ministério de instrução pú-
blica e, actualmente, deputa-
do da nação. 

(Continúa) 

1,, Atuas •,1« Ç5..? %, 

OHEO BARCEI,ENSE 

Corno dissemos já, a nova 
agremiação da nossa terra, deno-
minada Orfeoti Barcelense, tem 
lá estatutos aprovados pela sua 
asserr.bleia geral e corpos ger eti-

tes eleitos por aclamaçào dos horas da manhã, a procissão 
seus sócios fundadores. i ao cemitério, piedosa roina-
Os primeiros passos, garantia em de saudade, onde a pre-

da viabilidade da nova agremia- ; Ge fervorosa se evola até ao 
cão, fôram já dados em terreno trôno-cite Deus, na esperança 
firme. acariciadóra da hora do res-
Uma cias coisas, que nos im- -ate, do termó das penas do 

pressionou fundamente e que tios ! Purgatório para as almas da-
trouxe a garantia de que a nova queles que em vivia muito 

presanios e por cuja saudade 
ainda hoje os olhos se nos 
marejam. 
De c ficar para sempre êste 

dia e esta hora: o dia 2 é o 
dia que a Igreja consagra á 
comemoração dos fieis defun-
tos; e a hora inatutiila é m ais 
própria para o sentimento 
piedoso e mais livre de al-
;uns que, sem respeito, per-
ttirl;avam a-cristia il issima 
unção religiosa do perfume 

A 111 MOS, I'OII•Rr; rala •l0 
criei Cério 

sociedade vai por diante, foi a 
fôrma como os sócios seus fun-
dadores discutiram os estatutos: 
com calma,_com reflexão, com o 
decidido desejo de acertarem e 
de tornarem cumpriveis todas as 
disposições da sua lei -orgáilica! 
E foi assim, com a consciência 

de quem quer ir por diante, que 
os estatutos se discutiram e apro-
varam por unanimidade de vo-
tos. 

Depois, ao proceder-se à elei-
ção dos corpos gerentes, a mes- - 
ma harmonia de vistas o inesino ela oraç.o. 

Com muito lotivôr, foi no-
tado, êste ano, o devoto re-
colhimento e o piedoso silèn-

agremiados -- o que é raro. 
incor-

poraram n 
cio de tolos os que se incor-

No acto da po=se dos eleitos, nesta fúnebre come-
cão, o. 1. como o respei-

houve en₹usiasrio, aquele éutu- sável ItiítllCr o de mesários 
siasmo das grandes festas. Con- cone qne tôdas as confrarias 
correram à posse quási todos os Se fizeram representar. 
orfeonistas, exteriorisando todos i  as Irman-
a sua alegria, o prazer que ti- da ies tia Jlisericórdia e Bom 
n}tarri ao verem que a sua ••cíe- , 
dacle ia entrar no caminho da iCAUS oa Cruz, a Ordem Ter-

ceira e a contraria do Têrço, 
ordem e da disciplina. com os seus capelães respecti-

Assinada aacta por todos os vc3•, geie ca:ttarant no cetit i-
presentes, usou da palavra 'um que 

com edificante ternura, 
cios sócios ela nova at-,rciiiiaçao, as I::-;taçóe,-; cia Liturgia. 
para salientar ao presidente da 
direcção empossada o farto, mui-
to animador, de aquele grupo . 
orfcónico estar arrimado das me-
lhores'intenç•es, cio melhor de-{ 
rejo de disciplina, podendo por 
isso a direcção empossaria roi 
tar com tódas as facilidades no ! 
GeSeillpcnl'.o ela sua inissão. 

O presidente da direcç o, sn 
dr. Gonçalo Arauj(., declarou que 
sé achava animado cia nâelhor 
boa vontade e em—enhado no 
progresso do Orteo,. Barcelerise, 
para o que esperava contar com 
a boa-vontade e auxílio de todos, 
principalmente do snr. :Níanuel 
António da silva, director artís-
tico, eleito pelo Orfeon, cuja boa 
vontade e competência estão por 
demais comprovadas. 
No fim, o grupo coral cantou 

duas lindas composições, com 
gôsto e -entusiasmo. 
Queremos agora dizei- que o 

Orfeon é tisna das coisas boas, 
que se cria nesta terra: pelo seu 
objectivo,. que é prestar ao pro-
gresso e bom nome de Barcelos 
o seu nlelilor concurso; e pela 
arte, que cultiva a música cánta-
da, qae, a par de linda, é educa-
tiva e sabe `disciplinar e niorali-
sar. 
Todo o aplauso e auxílio me• 

rece a nova agremiação barce-
lerise, que. há-de saber impôr-se 
à consideração dt todos pelo 
porte disciplinado, dos que a com-
põem e que há de saber congtiis-
tar a simpatia do nosso público. 

Representa muito esfôrço, 
muita dedicação pela arte e mui-
ta boa vontade o terreno já des-
bravado pelos iniciadores da no. 
va sociedade recreativa. O anais 
custoso está feito. Resta prose alguma coisa mais do gtie can-
guir e firmar a obra começada. tas, cervo é criar na nossa terra, 
Ouvido já com prazer no tios. entre a mocidade, o gôsto pela 

so Teatro o grupo coral do Or- arte musical, e o espírito da dis-
feon, onde o nosso público o ap- cipiina e da obediência, é o que 
laudiu com calôr, ensejo vamos confiadamente esperamos da mo• 
ter em breve de outra vez o apre- cidade, que com tanto e,itusiasmo 
èiar em novas composições mu- lançou as bases do Orfeon Bar-
sicais no mesmo Teatro. Há-de celense, e que com tanto entu-
ser uma noite cheia, uma noite sia= está proseguindo a obra 
de festa para o nosso público, começada. 

Delfino Pereira, resi- que `vai ter o prazer de apreciar --Ao lado do grupo coral, es-
dente na fré t?esta de grupo coral em lindas canções tá já organisado o grupo dram á-

portuguesas, . ein formosíssimas tico do Orfeon, superiormente 
Barcelinhos, encarrega- composições artísticas, tocantes dirigido pelo competentfssimo 
se da embalsamação de de mimo,— um reportório esco ensaiador sr. António Faria Lo. 

lhido com feliz êxito. i pes, o qual em breve, com o Or. 
aves e quadrúpedes, ,Que aquelas dezenas de vozes, feon, se apresentará no nosso 

caprichosamente discipliiiadas à Teatro, 
ater js1L1ito 1) 131, 

t - 

empenho. Os eleitos foram-no 
por aclamação, representando, 
por isso, o voto unánirlle dos 

t 00 hMift,1 .de> 11nXstre, s ibatn 
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Por decreto publicado em 20 
de Setembro último no , Diário 
do Govêrnon, foi regularrientado 
o decreto n.° 4037 de 17 de Ou-
tubro de 1920 que crioti o fun-
do para a Viação •e Turismo. 
Ao pagamento dos referidos 

impostos, estão sujeitos os pos-
suidores dos seguintes factos, 
desde que transitem em estradas: 

1.° Animais de carga, tiro e 
de sela. 

2.° — Veículos ou carros de 
tracção animal para passageiros 
ou de carga. 
3.°— Bicicletas. 
4.° — Motocicletas. 
5.°  - „ (sid-care). 
6.°— Automóveis ou camiões 

de carga ou passageiros. 
No número 1.° e 2.° são com-

preendidos todos os animais,— 
inclusivé de raça azinina ou bo-
vina. 

Este imposto é pago antecipa-
damente por ano, semestre ou 
trimestre, devendo de de já vir 
pagar o imposto elo trimestre 
que termina em 31 de Dezembro 
próximo, para evitar as multas. 
(Art. 5.°-5§ —Cínico). 
Nos lioteis será cobrada a im-

portância de 5 °¡° nas contas dos 
hóspedes, onde não fôr aplicá-
vel a taxa resultante da lei n.• 
1:152—de 23 de abril de 1923, — 
que será entregue na tesouraria 
de fazenda pública— por meio 
de guia, até áo dia 8 do mês 
imediato, o que se começará a 
praticar já até S de Novembro 
próximo. (N.° I1.° cio art.° 1.° e 
art ° 11." e seus 
As emprezas de venda cie bi-

lhetes ordinários de passagem 
por mar— de iniportai:cia supe-
rior a 20a,00— durante os rilêses 
ele Maio á Outubro de cada ano--
cobrarão unia sobretaxa cie 
5+00—a cada bilhete,—que será 
entregue na tesouraria—nas con-
dições acima prescriptas (N.° 13.• 
—do artigo 1." e artigo 13.•). 
Aos que não cumprirem—ser-

lltes-]tão aplicadas as penalidades 
dos artigos 16." a 18.°. 

Para nielhór conhecimento dós 
impostos, que os contribuintes 
Icem a pagar, reproduzimos do 
nosso colega local 0 Baa•celens,• 
os seguintes esclarecimentos: 

Pagarão os animais de carga, 
tiro e Z. cada um 6*00; veícu-
los ele duas rodas, para passa-
geiros (tracção dum animal), 
8$C0; tracção por dois animais, 
10 00; de mais de dois,` 15 00; 
sendo de rodas fixas no eixo, 
mais 20 0/.; de dois, 15$00; de 
mais de dois, 20hG0; veículos de 
4 rodas, para carga, de um ani-
mal, 12$00; de dois, 2000; mais 
de dois, 24$00; sendo de rodas 
fixas do eixo, mais 50 °j,,; ani-
mais de raça exclusivamente asi-
nina, bem como os veículos por 
eles tirados, será aplicada a taxa 
reduzida de •50 °¡e; bi icletas, 
8$00; motocicletas, 15$00; moto-
cicletas com sid-car, • 50}00; bí-
cieles, 90$00; automóveis para 
passageiros de 12 H. P., ou me-
nos, 120$00; de 13 H. P. a 24 
H. P., 180$00; de 25 H. P. a 36 
H. P., 24000; de 36 1-I. P. a 60 
H. P., 30000; 61 H. P- ou mais, 
360$00; caminhões com câmara 
de ar, para carga ou passageiros, 
até 3:000 quilogramas de carga; 
300$00; nlaís de 3:000 quilogra-
mas, '500hG0. 

Estas taxas ião multiplicadas 
pelo coeficiente , 
O decreto traz também uma 

tabela sôbre as taxas a pagar 
para a reparação de edifícios. 

<>00000000000 

Ateiação 

Por coincidir, êste ano, o 
cliva 1 ele Novembro, com o do 
1Mercado semanal, foi trans-
erid t para o dia 2, pelas 9 

w•••t'•Fá;•• • z3i •• Ì•t• 

Sou aninial pachorrento 
Corte) já fôram meus velhos; 
,Ias nao sendo boi, nem vaca, 
Tenho, rabo e dous _liavelhos. 
Nunca falei nem ciliei. 
Ancio sem perna item aza 
Quando o tempo me permite 
Sair um pouco ele casa. 
Nunca saí em se grêdo: 
Se saio, deixo ineus passos 
Impressos em vivos traços 
Quer na areia ou no lagêdo. 

Decifração da última publica-
da:— Panela de ferro. 

Aos •••;•• r•d• Párocos 

No dia I5, temos unia rei:i.-
ni co dos sócios, da Coopera-
tiva e elo Sindicato Agrícola. 

Cor110 muitos dèstes sócios 
não lêem jornais e todos de-
vem ter interesse em assistir 

as reiiniões destas prestimo-
sas a.,,sociações, Fossas Re-
ver••ncias prestariam umbom 
serviço, publica tido perante 
Oy Setis parOgtilAllOS O Con-

veniente aviso. Eis o que, no 
interes:•, e cio mesmo povo, 
lhes venho pedir. 
Campo, 5 1 XI ¡ I923. 

P., Fios Novais. 



Ecos e Noticias Ornado duma modéstia, que com i 
o torna simpático e com I 

um nome aureolado na sua car-
reira académica, onde colheu 
louros e conquistou venerações, 
auguramos ao sr. dr. Moreira 
uma carreira brilhante no sacer-
dócio em prol da humanidade a 
que vai dedicar-se. 

Escola rjoctturna 

Na próxima segunda-feira, prin-
cipia a funcionar, rio Círculo Ca-
tólico de Operários, a aula noctur-
na de instrução primária e pri• 
meiras letras. Podem matricular-
se, desde já, todos os sócios que 
o desejem, bem corno os filhos 
dos sócios, que tenham mais de 
quinze anos. 

Tarifa camarária 

Para o presente ano, aprovou 
a C-1mar•a a seguinte tarifa: 

Milhão ( 17,373)-15$11,5; cen-
teio (idem) — 14S24; alvo (idem) 
14; 24; galinhas — 13S'00; vinho 
(lifro) — 0660. 
Píao ele Santo Antonio 

O sr. IManuel António de AI-
meida, proprietário, desta vila, 
contemplou o cofre da simpática 
instituição Pão de Santo Aarló-
uio, com o donativo de 501$00. 
Bem haja pelo seu grandioso 

rasgo de generosidade em favor 
dos pobresinhos. 

O snr. P.e António Esteves, 
também entregou à mesma insti-
tuição a quantia de 10500, que 
mão an5nima lhe deu. 

Na caixa das esmolas da mes-
ma instituição, no mês findo, fô-
ram encontradas ditas notas de 
20S,00 cada nina. 
D,-tis ajude quem assim tam 

silenciosaniente sabe praticar o 
bem. 

LDorna•'saram 

Para as obras do Círculo Ca-
tólico de Operários contribuíram 
mais os ex.mOS bemfei₹ores: snrs. 
José Doirienéch, 200600 escudos; 
Abade de Arcozêlo, 15500; D. 
Elêna Gomes Pinto, umr, pinheiro 
para madeira.. 

Ga i-teíra 

Retiraram para Lisboa assr." D. 
Adriana O. Queirós Veloso e sua 
simpática filha D. tilaria. 
— Em serviço forense, esteve 

em Viana do Castelo o sr. con-
selheiro Sá Carneiro. 
— Esteve no Porto o sr. Eduar-

do Carmona e suas gentis filhas 
D. \faria Eduarda e D. Maria 
das Dores. 
— Esteve na Guardia ( Espa-

ntta) de visita a seu filho Miguel, 
o sr. dr. José Gômes de inatos 
Graça. 
— Re-ressou ao Porto o sr. 

António Augusto de Almeida 
Azevedo e ex."'x família. 
— Está em Barcelos o sr. dr. 

0 cucolho dp, relance 
V il a-113õn 

Foi baptisada uma filha de José 
Remelhe, recebendo o nome de 
Rosa. 
Foram padrinhos José Cardo-

só Gonçalves e Rosa Fernandes 
da Silva. 
— Passou sériamente incomo-

dada, com um forte ataque de 
erisipela, a ex.2 2 sr.a D. Arminda 

com olhos ele v,r e com coração Vieira Borges. Congratulamo-nos 
que se compadeça desta inadiá- con: as suas melhoras, que felis-
vel necessidade, dirija os seus' mente se acentuam agora dia a 
olhares e os seus passos para a' dia. 
ponte de Barcelos. 1 — Esteve aqui, no último do-

mingo, o nosso presado amigo 
Henrique Manoel Vieira Borges, 

Concluiu a sua formatura, em empregado do Banco Credit, no 
i tedicina, na Universidade de Porto. 
Coïmbra, o nosso patrício dr, ` -- Retirou para o Porto a sr,a 
Fernando ,Augusto MQTçlr;•, 1 J3, Ter•s,• ria Silva Barros, 

Foi mandado louvar o sr. Se-
cundino Pereira Esteves, ilustre 
Secretário da Administração do 
Concelho, pelo modo criterioso 
com que tem sabido zelosamente 
dirigir os serviços das estatís-
ticas. 

••eeitt•• 

Passou alguns dias incomo-
dado o sr. dr. Augusto Montei-
ro, juiz do Supremo Tribunal 
Administrativo e Senador por 
êste círculo. 
— Tem passado incomodado 

de saúde o sr. Gonçalo A. Alves 
Pereira, capitalista e coração ge-
neroso. 

-- Foi forçado, com um im-
pertinente ataque rcutnatismal, a 
não sair alguns dias do leito o 
nosso presado amigo dr. José 
Júlio Vieira Ramos distinto ad-
vogado. 
— Tem passado bastante mal 

a ex.°" sr.a D. ; faria Brochado 
•,lonteiro Pedras, esposa do ilus-
tre advogado, dr. Ferreira Pe 
dras. 
A todos desejamos rápidas nie-

Ihoras. 
Ea.ocirnentos 

Em Campinas, Estado de S. 
Paulo, faleceu, com 72 anos, o 
sr. Manuel Joaquim Moreira que, 
durante anos, regeu a banda dos 
Bombeiros desta vila e também 
a extínta banda da Oficina do 
Álenino-Deus. 
— Faleceu, nesta vila, o snr. 

,Manuel Pinheiro, pedreiro. 
— Em atilar de Figos, faleceu 

o sr. Domingos da Costa e Sil-
va, que foi armador de grande 
nomeada, artista consciencioso e 
cavalheiro a quem era tributada 
grande estíma. 

na Vi5iaa 

Vimos nesta vila os snrs. dr. 
José Luís Ferreira, da Póvoa de 
Varzim, Joio Carlos Vieira Ra-
mos, negociante do Pôrto, dr. 
Luís de Sousa e Costa, advoga-
do de Espozende e Herculano 
Nunes, jornalista de Lisboa. 

Procisuso ele las:5o5 

Consta-nos estar organisada 
uma conrissio para, de acôrdo 
com a Irmandade do Bom Jesus 
da Cruz, levar a efeito, com ma-
gestade e imponência, a procis-
são de Passos, no próximo ano. 
Falaremos mais detidamente, 

logo que tenhamos mais seguras 
informações. 

Gatunagem 

O concelho de Barcelos está 
verdadeiramente infestado de 
uma desaforada gatunagem. De 
tôda a parte, de quási tôdas as 
freguesias do concelho se nos 
reclama que peçamos enérgicas 
providências: há tentativas de Luís Gra a. 
arrombamentos, até em grossos ç 
portões de ferro, há assaltos a • — Regressou ao Porto o sr. 
tôda a hora, até de dia, regis- i ,Manoel Fitiza de Melo e ex.m$ 
tando-se roubos e espancamen- I esposa,_ 
tos. 

Sr. Administrador: sôbre seus 
lrombros, carrega o imperioso de-
ver de a sério velar pela segu-
rança dos seus administrados, 
de procurar remediar tais abusos 
e tais crimes com prontas e efi-
cazes providências. 

111 uni i ç à o - fila-Boa, 6. 

A ponte sôbre o Cávado, que' 
liga esta vila a Barcelinhos, está 
sem iluminação. 
È não pode ser, de forma ne-

nhuma. 
Aproxima-se o inverno e tor-

na-se um perigo atravessar aque-
le local. Terão os barcelinenses 
de ficar bloqueados. 

Sr. vereador da iluminação : 

L+'spozericle, 2.9. 

Vítimada pela tuberculose, fa-
leceu nesta vila, na tarde do dia 
27, a sr.a D. Berta Vieira da Cos-
ta Ferreira, professora-ajudante 
da escola primária de Fão. 
Contando apenas 22 anos de 

idade, foi a sua morte muito sen-
tida. O seu funeral, no dia 29, 
foi uma extraordinária manifes-
tação de sentimento, em que to-
mou parte toda a vila de Espo-
zende e em que Fão veio asso-
ciar-se inteiramente, sobresaíndo 
o grande número de crianças 
das escolas de Fão. A finada era 
filha da ex.°'," sr.' D. fiaria Viei-
ra da Costa Ferreira, professora 
oficial de Fão e sobrinha das ilus-
tradas professoras da mestria es-
cola D. Ema e D. Elena Vieira 
da Costa e dos ex."°` srs. Adria-
no e Américo Vieira da Costa, 
capitalistas desta vila. 

Associando-nos à grande dôr 
porque passaram, apresentamos 
os nossos sentimentos a toda a 
família. 
— Vieram tomar parte no fu-

neral os revs. snrs. P.e Mariuel 
Alaio, P.e Job Teixeira e Aveli-
no Borda, seminarista. 
—Da sua Quinta de Curvos, 

retirou_ para Lisboa, o grande be-
nemérito e capitalista, ex.m° srr. 
Rodrigues de Faria. 

••E-.anpo 

ca mp 0,  6. 

Receberam o sacramenta dn 
matrimónio os srs. Francisco Pe-
reira Braga e Maria Pias Bel 
chior. 
— Com bastante assistencia, 

corre a devoção do mês do Ro-
sàrio e das Almas. 
— No dia dois, foram muito 

concorridas as missas e várias 
familias sufragaram os seus mLr-
tos com responsos. 
— No dia 4, houve aqui a 

primeira missa do legado ele 
Joaquim Ferreira Coelho. 
A actual comíssão cia S nta 

Casa poz em orlem este assunto. 
— A esp,)sa do sr. Guilherme 

Duarte Pinheiro apresentou-lhe 
mais um corpulento rapaz. Rece- 
ba o nosso bom amigo muitos 
parabens. 
— Encontra-se aqui a sr.,' Gló-

ria Neiva. 
— Esteve no Couto o sr. Felix 

Dias da Cunha Barbosa, acredi-
tado e importante negociante da 
praça do Porto. 

Nutri gesto que muito o honra 
segundo nos afirmaram, passo?t 
para a freguesia o passal e resi-
dencia que havia comprado, des-
de que a praça fôra abandonada 
pelo representante da mesma 
freguesia. 

Estas acções honram quem as 
pratica. 

NIzi 

Macieira, 4. 

Com o nome de José, foi bap-
tisado, no dia 21, um filho de 
Adelino José da Silva. 
— No dia de Todos os San-

tos, o nosso Rev. Pároco admi-
nistrou a 1.' comunhão particu-
lar a um grupo de crianças, que 
teem frequentado a catequese. 
Antes do acto, fez-lhes uma 

prelecção doutrinal, que produ-
ziu funda impressão. tanto nos 
neo-comungantes, como em to-
dos os assistentes. 

A's crianças, recomendou que 
não esquecessem aquele dia e os 
propósitos entro feitos e aos 
pais recomendou que não dei-
xassem de continuar a mandar 
seus filhos ás instruções religio-
sas, base de tôda a ordem social. 

-- De visita a seus pais, esteve 
aqui o ilustre Arcipreste de Bar-
celos e, na sua companhia, em 
recreio sportivo, o rev. Abade 
de Roi iz, o sr. António Gonçal-
ves Ralha e seu sobrinho Leo-
poldo Carmona. 

Cumprimentamo-los e folga-
mos vê-los por aqui mais amiu-
da das vezes. 
— De visiia a sua irmã, tam-

bem esteve acui o sr. dr. Braz 
de Ar4.jo, distir;cW m•dJço do 

T  CI--?iN ]FIAN ÇA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

José •a•ia •[o•tèi►o 1o«es 
Legalmente, habilitado 

d Premie à,cádela — Barceloá 

ti 

X• 
Passagens para Ârriérica do Norte, Rio de X 
Janeiro, Argentina, A frica Portuguêsa X 

e mais,portos, etd. Passaportes para Frànça; )( 
Espanha, etc. ' X 

Procurar esta casa, é ter 'a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel- x 
mente cumpridos, •e de que os Srs: passa- X 
geïros seguirão ao' seu "destino 1sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa não tem ligação alguma%p L, •'í- ` 
com a do seu irmão na rua Direita, X 

uiro a sua tosse emtuarto c tempo l 
COM a c• w••d;ri0¢;;;;;lT » sa7perior aos similares nacionais e es-

tr•angeiros, eficaz nas 17ron , cites; asma, coqueluche, 

tosses r•obe1Jes e em geral nas doenças das vias respiratória€. 

R 
e 

EPaá-MTa — Dro;aria de Manuel de Sousa Rlartins, 

L; ,1'1ur1u, Rua Bariôna de Freitas, 12 

e 14 BARCELOS. 

3.° Batalhão de infantaria S. Veia 
acotngfnhado de seu venerando 
pai, de siu extremosa esposa e 
gentil 7iliiinha Vitória. 

Os .fossos respeitosos cumpri-
mentos 
— Na Colegiada dessa vila, 

casou ontem uma filha do sr. 
Daniel J••sé Rodrigues com o`sr. 
Silva, do lugar de ,4iòdeste. 

Muitas felicikiades e , ventur-as. 

LIViiOS ESCOI-AERS 

;eni«zaaaeseeit#• aprc-
•:•do• fiara a5 eiwe.+al.as 
'riaaar.• iai• sup- cru•r 5 
a•t • ck-ld-n ria Gdár-
PA2, IA EDITORI A-DO M.I 
N-40-

kk 
PE3 a 

No próximo dia 2 cie 
Dezembro, - pelas 11 ho-
ras, na secretaria da San-
ta Casa da Misericórdia 
desta vila, se procedera 
ã arrematação de.pinhei-
ros, carvalhos, sobreiros 
e eucaliptos, dos prédiós 
pertencentes a esta San-
ta Casa, situados nas fré-
gucsias de Aleito (S. Pe-
dro e S. Martinho) Cãtii 
po, Lijó e. Quiraz, entre-
gando-se a quem mais 
oferecer, caso convenha. 
A relação da quantida-y 

de de madeiras e suas ri- guerra seja igual . ou su-
perior a 30 lo para obte-

tuacões também. se, en- rer_• `os *descontos res-
contra nesta secretaria e pectivos nos caminhos 
será fornecida a gtxcir a de ferro, como preceitua 
desejar, bem coíno as de- a` Léi , 1419- de 4 de Maio 
i•cÈis condições da arre- último. 
matação. 
Barcelos, 5 de Noti ém-

bro de 1923. 

w3 

A Ordem do Exército 
n.o W ( 1.a série) de 7 de 
Setembro último, publi-
ca as Leis 1464 e 1467. 
Pela primeira destas 

Leis estabelecem-se no-
vas garantias e vanta-
gem para todos os mili-
tares que farem classifi-
cados nuttilados ele guerra; 
pela segunda são classi-
ficados mutilados de 
guerra todos os militares 
nas condições _ da , alínea 
a) do artigo 6.° da Lei 
1:170 de 21 de Maio de 
1921 por motivo de feri-
mentos ou acidentes re-
cebidos em combate. 
Torna-se, portanto, ne-

cessário a todos- os mili-
tares- nas condições ex-
postas que requeiram, 
pela unidade a queDper-
tençam, a aplicação da 
Lei 1467, afim de ser pu-
blicada oportunamente 
em Ordem do Exército a 
lista total dos mutilados 
ele guerra, e enviem desde 
ja duas fotografias com 
destino à: Secretaria da 
Guerra, para llies pode-
rem ser fornecidos os 
reslíectivos c a r"t õ e s de 
identidade, quando a sua, 
lesão de invalidez de 

PAPE-1,13 DE LUXO 

eni "caixas, grande sortido 
0 Prt13idºnte da. comissão, tyye,. r4 , •.• na , Cor;zp nhia • EOYa ido 

Vw61tio José de Fonse % M nho, 
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  Capital __ 
S1•D1::; 

Ce21•? 
R UA D. . . i TTO• IO 

TIPOGRAFIA oficinas_ montadas cone 
i  material aperfeiçoado, 

,aptas a executar todos os trábálhos de lm-
presSQ'0, a uma ou mais cores. 

C011t 

ENCADERNACÃO oficina enz que 
  `fp t0f711a171 idos 

os trabalhos de1Lauert;o e broc;zíira, 
e que são execut<•los co--n perjeiLão e se-
gurança. 

- -EMPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS]  
z (FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

W2 seà=‹Pão, Carpinteria e 1V..Lercer azia 

f  
Executa-se, com perfeição e rapidez, qualquer 

encomenda, com garande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietarios. 

Preços sem competencia. 
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r r-1 i RI >• v.n. ías prr jr?nto e a re-
taV o, de pat)eis de to-

dtrs os grrrtlydcd s, para e es,_ ri-
ta. ; bjetos de 1«xo 1)ar:z 
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Completo e .'ariado sortido em casíínuras, chales, 
malhas, panos crus, nrnos brancos 

e nz fritos outros artigos. 

Um holn ,sortido oulPilEÇOS DE RECLAME 

x•'Mercearia 1."  de Dezembro 
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RITO & 
,BaIçelos { bua Infante D. Henrique, 27 a 33 

. Rua Manoel Viana,l a 7 

Chá, cafè e papelaria_ 

Arrote, assacar e` 1•acalhau_ 

.A.zeitee especiais_ 

1ti2assas de superior clualiclacq.e_ 

Depósito da CCM•A•TH•CA •-

L•3A• ZOO A•TG •OTTR•7_ 

Bole,cha fina, biscoutos de 

wo_ Louças e vidros_ 

•ar3.•.has e muitos o-t•.txos ar Wigos_ 

% PREÇOS SEM ÇOMPETElV(?IA.  
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FAZENDAS DE LA, ALGODAO 

k5•_3 F MI UD  1;ZAS 

Rua D. Antonio i••l'1'OSO 
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 BARCELOS- 

Completo scr';do em cartões de visita 
e luto, 

Perfurínar ;as ecztr-nrl  

PAPEL RECLANflE A 3$30 A CAIXA. 
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